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Internacional:

As bolsas europeias fecharam o dia de hoje em alta, porém encerraram a semana praticamente estáveis. O índice STOXX 
600 encerrou o dia na casa dos 366 pontos, com alta de 0,88%, e terminou a semana com uma pequena variação positiva de 
0,38%. A queda que ocorreu durante a semana em meio aos temores causados pelos novos casos de COVID-19 em alguns países 
(principalmente Estados Unidos) foi compensada pelos dados de produção industrial da Itália e França, que demonstraram forte 
recuperação, e pela reabertura de alguns estabelecimentos como academias no Reino Unido.

Nos Estados Unidos, os temores em relação à pandemia se intensificam gradativamente. Na quinta-feira foram 
registrados 63 mil novos casos da doença ao redor do país. Alguns estados passaram a sentir seus sistemas hospitalares sobre 
pressão e interromperam/ postergaram medidas de reabertura. Apesar disso, os dados negativos não foram capazes de conter o 
otimismo do mercado em relação a uma notícia divulgada pela farmacêutica Gilead Sciences, que apontou que o um tratamento 
com a medicação “Remdesivir”, desenvolvida pelo próprio laboratório para o combate da Ébola, apresentou grande eficácia em 
pacientes que apresentavam o vírus da COVID-19, e reduziu o risco de mortalidade em 62%.

O índice S&P 500 fechou a sessão em alta de 1,05% e terminou a semana com um resultado positivo acumulado de 
1,76%, cotado aos 3.185 pontos. 

O Nasdaq, índice da bolsa de tecnologia americana, teve um desempenho extraordinário durante todo o decorrer da 
semana com uma sequência de recordes históricos na cotação, e fechou o dia em alta de 0,66%, fechando uma alta acumulada 
de 4,01% na semana, e cotado aos 10.617 pontos. Já são 18% de alta no ano, que tem sido sustentados pela percepção dos 
investidores de que as grandes empresas do setor de tecnologia têm maior capacidade de navegar pela crise.

O ouro fechou a sessão em queda de 0,1%, porém acumulou alta de 0,7% na semana fechando cotado a US$ 1.801,90, 
após atingir o maior patamar desde 20/09/2011 na quarta-feira, quando fechou cotado a US$ 1.810,92. 

Brasil:

Como o de costume, a bolsa brasileira seguiu o tom positivo no exterior e também teve uma boa semana. Os dados do 
varejo divulgados no meio da semana, deram um gás no Ibovespa que, puxado também pelas novas notícias positivas sobre o 
avanço das vacinas contra COVID-19, terminou o dia de hoje cotado acima de 100.000 pontos (100.032), em patamar que não 
era atingido desde o dia 05/03/2020.

O Ibovespa teve alta de 0,88% nessa sexta-feira, coroando uma alta de 3,38% na semana. O grande destaque foi o setor 
de Tecnologia/Varejo, que apesar de uma participação menor do que os setores Financeiro e OIL&GAS, Minas e Siderurgia, que 
também foram bem, contribuiu com 0,43% do avanço do índice na semana. 

O dólar por sua vez, terminou o dia em queda de 0,35% porém apresentou leve alta de 0,05% na semana, e fechou 
cotado a R$5,3208. No ano, a moeda americana segue com uma forte apreciação frente ao real, de 32,69%.

Durante a semana a curva de juros apresentou alta, principalmente nos vértices com vencimento em Janeiro de 
2022/23/24, porém o resultado do IPCA, que saiu ligeiramente abaixo das projeções, somado a uma recuperação aparentemente 
estável e o sinal ameno vindo do exterior, fizeram com que a curva apresentasse firme baixa, e os vértices mais longos (a partir
de Janeiro 2026) terminaram a semana em queda. Os vencimentos mais próximos também caíram na sessão dessa sexta, porém 
fecharam a semana em alta.
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